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Resumo 
Título – A emergência dos Living Labs no Brasil como um meio para a promoção da 
inovação social. 
Objetivos – O objetivo deste estudo é compreender a inovação social no âmbito dos Living 
Labs, resultando em uma proposta de definição de Living Lab e na identificação de seu papel 
como um meio para a promoção da inovação social, por meio da descrição de seu modus 
operandi. Tendo como tópico de pesquisa a inovação social a principal questão a ser 
respondida é: como a inovação social é promovida no âmbito dos Living Labs? 
Método - O desenvolvimento desta pesquisa usa o método de estudo de caso. A unidade de 
análise contempla os Living Labs que integram a Rede Brasileira dos Living Labs, que atua 
como uma sub-rede da ENoLL. A revisão da literatura foi realizada para a construção do 
referencial teórico, incluindo os conceitos relacionados a inovação social e sobre Living Labs.  
De acordo com a disponibilidade e retorno aos contatos preliminares estabelecidos via e-mail 
ou telefone, foram conduzidas entrevistas, tomando por base um roteiro semi-estruturado 
envolvendo os Living Labs: Espirito Santo Cidadania Digital (Vitória, Espirito Santo) Living 
Lab INdT - Well Being and Wealth Care LL (Manaus, Amazonas), Amazonas Living Lab 
(Manaus, Amazonas)  e Habitat Living Lab (Vitória, Espirito Santo). 
Resultados - Como o conceito Living Lab é por natureza multidisciplinar e, como não há uma 
definição consensual de Living Labs disponível se propôs uma definição de Living Labs que 
o retrata como um ambiente estruturado em uma rede de inovação social constituída por 
atores da sociedade civil, autonomamente ou em parceria com o poder público atuando em 
conjunto com os interessados no produto dos projetos em um processo de co-criação para 
procurar juntos novas soluções, serviços ou novos modelos de negócio. 
As evidências levantadas nas entrevistas e, adicionalmente na análise dos dados secundários 
disponíveis demonstram que os Living Labs emergem como um meio para a inovação social 
ao desenvolvem ações motivadas pelo objetivo de atender uma necessidade social. 
Constituem-se como intermediários que mediam o envolvimento dos usuários, os interessados 
no produto dos projetos, junto com  pesquisadores, empresas e instituições públicas, por meio 
da captura e codificação dos conhecimentos em ambientes da vida real, na busca de novas 
soluções, serviços ou novos modelos de negócio, gerando inovação social.  
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 1. INTRODUÇÃO 
A preocupação com a questão da sustentabilidade é cada vez maior na agenda da inovação, 
comumente possuindo maiores implicações sistêmicas e enfatizando a necessidade de 
gerenciamento integrado. Tais inovações surgem de preocupações em – e devem ser 
compatíveis com – contextos sociais, políticos e culturais complexos e oferecem alto risco de 
fracasso se esses elementos da demanda forem negligenciados (BESSANT e TIDD, 2009). 
Porém, de acordo com Vollenbroek (2002) a inovação não conduz automaticamente ao 
progresso da sociedade, como é implicitamente assumido no âmbito tecnológico, pois esta 
suposição é uma herança do Iluminismo, ou seja, a crença de que a ciência, automaticamente 
resultará em uma melhor qualidade de vida. 
Dessa maneira, a busca pela sustentabilidade, subordinada ao paradigma do desenvolvimento 
sustentável, necessita de uma abordagem para a inovação que pode ser caracterizada a partir 
de uma sociedade ativa que decida qual agenda econômica, objetivos ecológicos e sociais 
devem ser cumpridos.  
Uma das alternativas às soluções de caráter essencialmente técnico enfatizado pelas propostas 
de desenvolvimento tradicionais é a criação e implantação de inovações de cunho social. Esta 
modalidade de inovação diferencia-se das que enfatizam o aspecto tecnológico por não se 
enquadrarem na lógica de competição de mercado ou de atendimento dos caprichos dos 
clientes (ROLLIN e VICENT, 2007). 
O termo inovação social é utilizado por certas abordagens das áreas de ciências sociais e 
ciências sociais aplicadas, principalmente com a intenção de fazer referência a mudanças 
sociais que visem à satisfação das necessidades humanas, buscando contemplar necessidades 
até então não supridas pelos atuais sistemas públicos ou organizacionais privados 
(MOULAERT et al., 2005) 
Nesta perspectiva, emerge a necessidade de se aproveitar o maior conjunto possível de 
conhecimentos, recursos, formas de participação e de colaboração para a promoção de 
inovações que reflitam e evoquem, de acordo com Pol e Ville (2009), mudanças em nossa 
percepção de como a inovação beneficia os seres humanos.  
Nesse contexto emergem os Livings Labs, um meio pelo qual empresas, autoridades públicas 
e os cidadãos trabalham juntos para criar, desenvolver, validar e testar novos serviços, 
negócios, mercados e tecnologias no na vida real, tais como cidades, regiões urbanas, áreas 
rurais e as redes colaborativas virtuais entre as diferentes partes interessadas de um 
determinado contexto, permitindo aos diferentes atores não só participar, mas também 
contribuir no processo de inovação. 
Nesta situação, tendo como tópico de pesquisa a inovação social, foi determinada a seguinte 
questão de pesquisa: Como a inovação social é promovida no âmbito dos Living Labs? Neste 
sentido, o objetivo deste estudo é compreender a inovação social no âmbito dos Living Labs, 
resultando em uma proposta de definição de Living Lab e na identificação de seu papel como 
um meio para a promoção da inovação social, por meio da descrição de seu modus operandi. 
O artigo apresenta, além deste capítulo introdutório, uma discussão teórica na seção 2. Na 
seção 3 são apresentados os procedimentos metodológicos utilizados e na seção 4 o estudo de 
caso. A seção 5 descreve os resultados do estudo e as considerações finais. Na seção 6 são 
apresentadas as referências. 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1. Inovação social 
Ao se abordar a inovação social, é possível realizar a transposição de algumas das noções 
vinculadas ao conceito schumpeteriano de inovação, principalmente das inovações 
tecnológicas, para as inovações sociais, não representando incompatibilidade entre si, pois há 
evidente permeabilidade entre ambas. Porém se as concepções schumpeterianas e 
neoschumpeterianas tradicionais se baseiam na ideia de resultado econômico e de lucro, as 
inovações sociais se voltam para as questões sociais (BIGNETTI, 2011).  
De acordo com Bignetti (2011) afirma-se que o tema é menos conhecido se comparado com a 
literatura existente sobre inovação em seu sentido mais amplo, porém tem se multiplicado no 
mundo as pesquisas sobre essa forma de inovação, inclusive no Brasil. 
Para Cloutier (2003), pesquisadora do CRISES – Centre de recherche sur les innovations 
sociales –, os primeiros autores a usarem o termo “inovação social” foram Taylor (1970) e 
Gabor (1970). 
Para Taylor (1970) a inovação social pode resultar da busca de respostas às necessidades 
sociais, introduzindo "novas formas de fazer as coisas", tais como novas formas de "lidar com 
a pobreza". Gabor (1970) considera as inovações sociais como instrumentos para lutar por 
novos arranjos sociais, por exemplo, na forma de novas leis ou tecnologias.  
Mais recentemente, Mulgan et al. (2007) definem a inovação social como “atividades e 
serviços inovadores que são motivados pelo objetivo de atender uma necessidade social e que 
são predominantemente desenvolvidas e difundidas por meio de organizações cujos principais 
fins são sociais".  
De modo complementar, para Harrison et al. (2010), a inovação social é desenvolvida por 
atores da sociedade civil, autonomamente ou em parceria com o poder público. Estes atores 
podem ser grupos comunitários, movimentos sociais ou empreendedores sociais, além dos 
próprios usuários que, juntos por seu vínculo local, conseguem atuar na resolução de 
contradições e superar barreiras, geralmente intransponíveis nos arranjos institucionais 
estabelecidos. 
Dessa forma, com o desafio de promover soluções inovadoras de cunho social com o 
envolvimento de diversos atores em um ambiente de colaboração, a metodologia dos Living 
Labs emerge como um dos pilares da estrutura da política pública Européia para pesquisa, 
desenvolvimento e inovação. Esta Política tem se consolidado progressivamente sob a 
orientação das sucessivas Presidências da União Europeia, com Portugal assumindo um 
posicionamento pioneiro no movimento dos Living Labs Europeus. A comunidade de Living 
Labs está a se expandindo rapidamente, com quase 300 Living Labs listados hoje na Rede 
Europeia de Living Labs (ENoLL, 2012). 
 
2.2 Os Living Labs 
O conceito de Living Lab foi introduzido por William Mitchell, professor no Massachusetts 
Institute of Tecnology (MIT). Inicialmente foi utilizado para observar os padrões de vida dos 
usuários de uma casa inteligente para uma período de tempo futuro em um estudo do 
MediaLab e  Faculdade de Arquitetura e Planejamento Urbano (GALLI, 2010; ENoLL 2010). 
Um Living Lab típico é um projeto colaborativo envolvendo empresas, governo, academia e 
centros tecnológicos, onde os usuários estão envolvidos em estágios de desenvolvimento 
nascentes e sucessivas interações são validadas em ambientes reais (ALMIRALL e 
WAREHAM, 2011).  
Os Living Labs são movidos por dois conceitos principais: (1) os usuários como foco no 
processo de inovação, e (2) experimentação no mundo real, com o objetivo de fornecer 
estrutura e governança para a participação do usuário no processo de inovação (ALMIRALL e 
WAREHAM, 2008).  
Na atualidade não há, entretanto, uma definição consensual de Living Labs, existindo, por 
exemplo, definições propostas em redes constituídas, no contexto de alguns projetos, por 
financiadores de pesquisa e na academia. 
A Rede Europeia de Living Labs (EnoLL, 2012) define um Living Lab como "um ambiente 
de inovação aberta em situações reais em que inovação centrada no usuário é o processo de 
co-criação de novos serviços, produtos e infra-estruturas sociais" enquanto o Projeto Europeu 
CoreLabs (CoreLabs, 2012) define Living Labs como "um sistema que permite que pessoas, 
os usuários / consumidores de serviços e produtos, tomem papéis ativos como contribuintes e 
co-criadores no processo de pesquisa, desenvolvimento e inovação". Além disso, Living Labs 
podem ser percebidos como "uma arena para a inovação, uma estrutura e uma comunidade de 
longo prazo ao contrário de relacionada a um único projeto, onde experiências, rotinas e 
condições são construídos para transformar idéias em inovações" (VINNOVA, 2012). 
O European Communities (2008) considera um Living Lab como um ecossistema de inovação 
aberta centrada no usuário que permite aos usuários tomar parte ativa no processo de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação. 
De acordo com Feurstein et al. (2007) os Living Labs representam uma metodologia de 
pesquisa para detecção, validação e refinamento de soluções complexas em múltiplos 
contextos da vida real, onde as inovações, como novos serviços, produtos ou melhorias de 
aplicação, são validados em ambientes empíricos dentro de contextos regionais. 
Para Bergvall-Kåreborn et al. (2009) um Living Lab  é um meio de inovação centrada no 
usuário construída na rotina do dia a dia da prática e pesquisa, com uma abordagem que 
facilita a influência do usuário em processos de inovação abertos e compartilhados nos quais 
se dedicam todos os parceiros relevantes nos contextos da vida real, com o objetivo de criar 
valores sustentáveis. 
Para Eriksson et al., (2005) um Living Lab pode ser definido como "uma metodologia de 
pesquisa centrada no usuário para a detecção, prototipagem, validação e refinamento de 
soluções complexas em múltiplos contextos e evolução da vida real. 
Um Living Lab pode ser definido, também como um ambiente de experimentação em que a 
tecnologia é dada forma em contextos da vida real e na qual (finais) são consideradas co-
produtores (BALLON et al., 2005). 
De acordo com Stahlbröst (2008) um Living Lab refere-se a uma abordagem de pesquisa e 
desenvolvimento centrada no indivíduo em que as inovações são co-criadas, testadas e 
avaliadas no contexto dos usuários. 
Além disso, Feurstein et al., (2008) descreve um Living Lab como uma abordagem sistêmica 
à inovação na qual todos os interessados em um produto, serviço ou aplicação participam 
diretamente do seu processo de desenvolvimento. 
Dois aspectos particularmente interessantes do conceito de Living Labs merecem destaque, 
pois representam os contornos que delineam o processo de inovação social. O primeiro refere-
se a que ele fornece uma configuração a partir de formas de inovação aberta alinhada com 
conceito introduzido por Chesbrough (2003, 2006) onde  a inovação, nesta perspectiva, pode 
ocorrer como resultado do aprendizado de vários atores com conhecimentos  distintos, porém 
complementares que  os  unem  em torno de uma proposta de criação de algo novo 
(LUNDVALL, 1992).  O outro, decorrente do primeiro, de que a inovação só terá importância 
se criar valor para os usuários e para a sociedade, essa ligação acontece por meio da interação 
entre o os diversos atores, na chamada co-criação de valor (PRAHALAD, RAMASWAMY, 
2004).  
Tais observações permitem definir um Living Lab como um ambiente estruturado em uma 
rede de inovação social constituída por atores da sociedade civil, autonomamente ou em 
parceria com o poder público atuando em conjunto com os interessados no produto dos 
projetos em um processo de co-criação para procurar juntos novas soluções, serviços ou 
novos modelos de negócio. 
  
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O desenvolvimento desta pesquisa usa o método de estudo de caso. A escolha deste método se 
encaixa nas proposições de Yin (2001) que considera o seu uso adequado em situações de 
pesquisa com a presença das seguintes características: o fenômeno observado no caso em 
apreço, as fronteiras entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos, 
compreendendo as ações estratégicas requer a consideração de um grande número de 
variáveis ambientais inter-relacionados, o objetivo do estudo é a investigação em 
profundidade de uma grande quantidade de informações sem se preocupar com a 
representatividade dos resultados.  
O tópico de pesquisa é a inovação social e a questão de pesquisa a ser respondida é: como a 
inovação social é promovida no âmbito dos Living Labs? 
O objetivo deste estudo é compreender a inovação social no âmbito dos Living Labs, 
resultando em uma proposta de definição de Living Lab e na identificação de seu papel como 
um meio para a promoção da inovação social, por meio da descrição de seu modus operandi. 
A unidade de análise contempla os Living Labs que integram a Rede Brasileira dos Living 
Labs, que atua como uma sub-rede da ENoLL.  
A revisão da literatura foi realizada para a construção do referencial teórico, incluindo os 
conceitos relacionados a inovação social e sobre Living Labs.  
Foram levantados dados e informações sobre a A Rede Europeia de Living Labs (ENoLL) e o 
status dos Living Labs no Brasil, a fim de contextualizar a discussão teórica sobre a inovação 
social no âmbito dos Living Labs.  
Entrevistas por telefone forma conduzidas com os responsáveis pelos Living Labs da Rede 
Brasileira entre dezembro de 2011 e janeiro de 2012 com duração média de 60 minutos, 
tomando por base um roteiro semi-estruturado e de acordo com a disponibilidade e retorno 
aos contatos preliminares estabelecidos via e-mail ou telefone, sendo eles: Espirito Santo 
Cidadania Digital (Vitoria, Espirito Santo) Living Lab INdT - Well Being and Wealth Care 
LL (Manaus, Amazonas), Amazonas Living Lab (Manaus, Amazonas)  e Habitat Living Lab 
(Vitoria, Espirito Santo). 
As evidências levantadas na entrevista e, adicionalmente na análise dos dados secundários 
disponíveis em diferentes mídias, principalmente no endereço eletrônico dos Living Labs e 
seus parceiros, foram interpretadas qualitativamente utilizando como base o referencial 
teórico sobre inovação social e Living Labs deste estudo. 
 
4. O ESTUDO DE CASO 
4.1 A Rede Europeia de Living Labs (ENoLL)  
Os Living Labs cresceram na Europa por volta de 2005, vindo de experiências da vida real 
nos países nórdicos. Muito cedo, uma primeira rede inicial, com o nome LivingLabs-Europa, 
sob a liderança de uma pequena consultoria dinamarquesa (Interlace) foi criado. Instituída 
oficialmente em novembro de 2006 sob a Presidência finlandesa, o ENoLL, a Rede Europáia 
de Living Labs tem crescido em "ondas", tendo sido lançadas cinco ondas com 274 living labs 
aceitos.  
A Rede Européia de Living Labs (ENoLL) é uma comunidade de Living Labs com uma 
estratégia sustentável para fomentar a inovação de forma sistemática. Visa apoiar a pesquisa, 
desenvolvimento e inovação co-criativa, centrada no ser humano e orientada para o usuário 
para melhor atender às necessidades das pessoas. Está estruturada como uma associação 
internacional independente de Living Labs na Europa e no mundo, sem fins lucrativos, com 
sede em Bruxelas. 
Todos os Living Labs com a participação da ENoLL possuem a característica de envolver os 
usuários no processo de inovação através da experimentação da vida real. A maioria deles, 
embora não todos, constituem-se de Parcerias - Público - Privadas (PPPs) vindo da academia, 
como uma evolução das unidades de transferência de tecnologia nas universidades, ou órgãos 
municipais de promoção da inovação.  
Eles são, portanto, relativamente pequenas organizações que desempenham um papel de 
coordenação entre universidades, empresas, órgãos públicos e usuários, oferecendo uma série 
de serviços, diretamente ou através de parceria com outras empresas. Alguns deles organizam 
os usuários como um grupo de voluntários enquanto outros os recrutam em uma base do 
projeto. 
 
4.2 A Rede Brasileira de Living Labs  
Diversos grupos brasileiros já submeteram propostas ao ENoLL e neste momento existem 10 
(dez) membros brasileiros com reconhecimento e atuando segundo a metodologia de inovação 
aberta adotada na Europa. Ou seja, hoje são 10 Living Labs brasileiros reconhecidos pela 
União Européia, todos com foco principal de atuação relacionado com a inovação social, além 
das atividades de pesquisa, desenvolvimento e aplicações reais.  
Os Living Labs Brasileiros fizeram parte da 3ª e 4ª onda do ENoLL, tendo as propostas de 
Living Lab aprovadas na 3ª Onda em setembro/2008 o Amazon Living Lab - Fundação 
Feitosa (Manaus, Amazonas) Espirito Santo Cidadania Digital (Vitoria, Espirito Santo) 
Living Lab INdT - Well Being and Wealth Care LL (Manaus, Amazonas) Inova Unicamp 
Innovation Agency Living Lab(Campinas, São Paulo)  e na 4ª Onda em julho/2010 as 
propostas aprovadas para o Amazonas Living Lab (Manaus, Amazonas) BBILL ( Belo 
Horizonte, Minas Gerais) EDP/Brasil Living Lab (São Paulo, São Paulo) Group Inter-Action 
Living Lab (Manaus, Amazonas) Habitat Living Lab (Vitória, Espirito Santo) Rio Living Lab 
(Rio de Janeiro, Rio de Janeiro). 
Com o objetivo de consolidar as atividades dos LivingLabs brasileiros e possibilitar a 
integração dos mesmos, assim como a otimização das experiências já desenvolvidas, fez-se 
necessário, em primeiro momento, a criação da Rede Brasileira dos Living Labs como 
elemento articulador e de coordenação de suas ações.  
A constituição dessa Rede, que atua como uma sub-rede da ENoLL tem possibilitado a 
conexão e colaboração com demais Sub-Redes Internacionais de Living Labs, tais como 
aquelas dos continentes Americano, Asiático, Africano e Oceania. 
O marco de constituição desta sub-rede da ENoLL se estabeleceu em 2011, quando da 
realização do Workshop Internacional de Inovação do Amazonas (InovAmazonas 2011), onde 
se realizou uma Oficina Roadmap para a Rede Brasileira de Living Labs, na qual foram 
traçadas ações para uma política de inovação com foco nos Living Labs, dentre elas: o 
estabelecimento de um grupo permanente de trabalho; a redação de uma carta com 
articulações iniciais, a ser entregue aos presidentes do Conselho Nacional de Secretários 
Estaduais para Assuntos de Ciência, Tecnologia e Inovação (Consecti) e Conselho Nacional 
das Fundações de Amparo à Pesquisa (Confap). 
Esta carta foi denominada de Carta de Manaus (2011) e trata-se de uma manifestação pelo 
reconhecimento formal dos Living Labs no Brasil e pela defesa de Programas de apoio e 
fomento à sub-rede nacional, objetivando abrir um canal permanente de diálogo visando a 
definição de Políticas Públicas Federais, Estaduais e Municipais, ajustadas a este movimento 
de inovação aberta no Brasil com foco nos Living Labs.  
Um segundo encontro realizado em 2011 em Vitória, no Espírito Santo, sediou um workshop 
internacional que contou com a presença de pesquisadores, doutores, mestres, autoridades do 
MCTI, membros dos 10 grupos de Living Labs do Brasil, além do diretor de Inovação da 
União Europeia, onde se discutiu o cenário brasileiro e mundial dos ambientes de inovação 
social e inovação aberta, os Living Labs. 
 
4.3 Os Living Labs brasileiros 
4.3.1 O Living Lab Habitat 
O Living Lab Habitat (2012) é uma estrutura em rede de projetos sociais, de educação, de 
pesquisa & desenvolvimento e de extensão universitária cujo propósito é desenvolver 
tecnologias amigáveis ao meio ambiente, com comunidades de baixa renda, para melhoria das 
condições de habitações urbanas e de propriedades rurais.  
Seu início deu-se em 2003 em uma região de morro no município de Vitória - Espírito Santo, 
onde vivem aproximadamente 31 mil habitantes, os quais, em sua maior parte, vivem em 
situação de vulnerabilidades econômicas, sociais, culturais e educacionais. 
 
4.3.2 O Núcleo de Cidadania Digital – NCD 
O Núcleo de Cidadania Digital – NCD (2012) é um Programa de Extensão da Universidade 
Federal do Espírito Santo - UFES criado em agosto de 2005 e que conta com o apoio da 
Petrobras e da Prefeitura de Vitória. Oferece produtos e serviços para a comunidade a fim de 
promover a inclusão digital e estimular o exercício da cidadania por meio de ferramentas 
tecnológicas. 
Tem como estratégia a interação entre a Universidade e a sociedade civil, e para esta, uma 
intervenção efetiva por parte de seus alunos, pois é um programa criado e que tem sua gestão 
feita por graduandos com a orientação de um professor da UFES. 
 
4.3.3 O Instituto Nokia de Tecnologia – InDT 
O Instituto Nokia de Tecnologia - InDT (2012) é um Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento 
independente e sem fins lucrativos, fundado pela Nokia e focado na geração de novos 
conceitos, produtos e soluções para as áreas relacionadas com tecnologias móveis e Internet. 
Os fundos são provenientes de serviços prestados a clientes e dos benefícios de isenção fiscal 
estabelecidos pela Lei de Informática (8.387/91). 
Desenvolve produtos, ferramentas, tecnologias habilitadoras e soluções que geram maior 
eficiência e redução de custos de manufatura. Realizam pesquisas aplicadas em áreas 
relacionadas a plataformas e metodologias de desenvolvimento software, tecnologias de rede, 
sustentabilidade, interfaces de usuário, gestão de projetos, usabilidade, logística, tecnologias 
de produto e manufatura.  
A partir de seus laboratórios, alguns com estrutura única no Brasil, provem serviços de 
consultorias, testes e certificações nas áreas de tecnologias de rede, usabilidade, logística e 
tecnologias de produto.  
Promovem, ainda, o desenvolvimento de competências locais nas áreas de tecnologias móveis 
e Internet através de cursos, treinamentos, eventos técnico-científicos e convênios com 
universidades, institutos de pesquisa e empresas – relacionando todas estas atividades ao 
desenvolvimento prático de soluções.  
 
4.3.4 Amazonas Living Lab 
O Amazonas Living Lab está estruturado a partir da Secretaria de Estado de Ciência e 
Tecnologia do Amazonas – SECT/AM, criada em 2002 e que tem por missão integrar Ciência 
e Tecnologia no desenvolvimento regional.  
Sua finalidade é o desenvolvimento de programas em rede dirigidos a aumentar o valor 
econômico, ambiente e social das populações regionais centrados na idéia da sustentabilidade, 
especialmente relacionados com a natureza, a cultura de inovação tecnológica e educação 
ambiental. 
Funciona como um ambiente que permite que as empresas e o setor público mantenham em 
contato e cooperem com organizações de pesquisa e usuários na região amazônica. 
 
5. APRESENTAÇÕES DOS RESULTADOS  
Tomando por base as evidências levantadas nas entrevistas e, adicionalmente na análise dos 
dados secundários disponíveis, os resultados deste estudo de caso demonstram que o 
movimento Living Labs emerge como um meio para a inovação social, pois desenvolvem 
atividades e serviços inovadores que são motivados pelo objetivo de atender uma necessidade 
social e que são predominantemente desenvolvidas e difundidas por meio de organizações 
cujos principais fins são sociais. 
Os Living Labs apresentam um diferencial em relação às outras metodologias de inovação ao 
se constituírem como intermediários que mediam o envolvimento dos usuários, os 
interessados no produto dos projetos, junto com  pesquisadores, empresas e instituições 
públicas, por meio da captura e codificação dos conhecimentos em ambientes da vida real, na 
busca de novas soluções, serviços ou novos modelos de negócio, gerando inovação social.  
Com os Living Labs o desenvolvimento de tecnologias e criação de inovações sai dos 
laboratórios fechados em direção a vida cotidiana, originando-se das necessidades de usuários 
capazes de explicitar, de forma representativa, suas necessidades e, que deixam de serem 
percebidos somente como receptores passivos de tecnologia desenvolvida por outros.  
A capacidade de criar, utilizar e  disseminar  novos  conhecimentos  transcende  a  esfera  
individual  e passa a ocorrer através da  contínua  interação entre os atores. 
Como resultado, a avaliação de aspectos da inovação, tais como implicações sociais, 
abientais, culturais e econômicas tornam-se mais precisas, aumentando substancialmente o 
seu potencial impacto sobre a sociedade. 
Dessa forma, a adoção do modelo de inovação aberta centrada no indivíduo pelos Living 
Labs, em que as inovações são co-criadas, testadas e avaliadas no contexto dos usuários 
pressupõe o envolvimento de atores da sociedade civil, autonomamente ou em parceria com o 
poder público que, juntos por seu vínculo local ou regional, conseguem atuar na resolução de 
contradições e superar barreiras, geralmente intransponíveis nos arranjos institucionais 
estabelecidos. 
Para isso os Livings Labs se constituem como organizações em rede, sejam elas 
internacionais, nacionais, locais ou regionais, de múltiplos atores, buscando a obtenção de 
vantagens individuais e coletivas para a promoção de inovação social que contemplam o 
acesso a conjuntos de saberes diferentes, reduzindo riscos através de compartilhamento dos 
mesmos, acessando novas fontes de recursos e, combinando, assim, competências 
complementares. 
Os Living Labs Brasileiros, no âmbito internacional, por meio da inserção na Rede Européia 
de Living Labs – EnoLL, obtém sua legitimação além de possibilitar o acesso a diversos 
fundos de pesquisa nacionais e internacionais, no âmbito da pesquisa, desenvolvimento e 
aplicação de tecnologias que tenham como foco o cidadão e o seu bem-estar numa sociedade 
justa e sustentável. 
No âmbito nacional, a interação e colaboração entre os Living Labs Brasileiros se dá por meio 
da recém-criada Rede Brasileira dos Living Labs, que atua como uma sub-rede da ENoLL.  
Entre os Livings Labs Brasileiros diversas iniciativas demonstram ações concretas para a 
consolidação da Rede, tais como o InovAmazonas; a redação de uma carta com articulações 
iniciais denominada de Carta de Manaus (2011) e o workshop internacional para discussão do 
cenário brasileiro e mundial dos ambientes de inovação social e inovação aberta, os Living 
Labs. 
Em nível local ou regional, a atuação dos Living Labs por meio da colaboração em rede 
facilita a reunião e integração de recursos e capacidades complementares de diferentes atores 
que promovam interações de modo colaborativo de vários atores  com  competências e 
experiências distintas, porém complementares, permitem o acesso a uma maior quantidade de 
conhecimento para a inovação social, possibilitando a obtenção de resultados que não seriam 
capazes de obtidos individualmente.  
Como implicação teórica sugere-se que o referencial de análise proposto neste estudo possa 
ser utilizado em outros estudos sobre outros meios para a inovação social ou para o 
aprofundamento dos estudos sobre Living Labs e, ainda para o aprofundamento do campo 
sobre inovação social. Além disso, como o conceito Living Lab é por natureza 
multidisciplinar e, como não há uma definição coerente de Living Labs disponível se propôs 
uma definição de Living Labs tomando por base a literatura utilizada como referência no 
âmbito deste estudo.  
Fornece, como implicação gerencial, subsídios sobre como se promove a inovação social no 
âmbito dos Living Labs, sendo possível identificar um padrão pré-estabelecido que dita as 
maneiras de agir nesse contexto, como observado neste estudo de caso. 
A principal limitação desta pesquisa está na quantidade de atores pesquisados, já que a 
extensão e a diversidade proporcionariam a ampliação destes dados e forneceria maiores 
subsídios para análise ao ser possível contextualizar os diferentes tipos de papéis assumidos 
pelos atores no âmbito local e regional dos Living Labs, na Rede Brasileira dos Living Labs e 
na Rede Européia de Living Labs e, especialmente, permitindo levar a cabo a triangulação, 
que consiste na obtenção de evidências de um mesmo fenômeno a partir de fontes diferentes 
(Eisenhardt, 1989). 
Dentre as oportunidades para novas pesquisas oriundas deste estudo, as mais significantes 
envolvem: (1) a identificação das características dos processos de inovação colaborativa no 
âmbito dos Living Labs; (2) a compreensão de outras características de Living Labs que 
integram redes distintas do EnoLL ou que atuam de forma independente; (3) a avaliação dos 
diferentes papéis dos atores envolvidos na promoção da inovação social a partir dos Living 
Labs; (4) a avaliação da efetividade das inovações sociais promovidas pelos Living Labs; e 
(5) a identificação e compreensão das diferentes configurações de redes de atores em Living 
Labs. 
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